
Ao longo deste mandato autár-
quico (2005-2009), a acção e
intervenção da CDU e dos seus
eleitos, no Concelho de Cas-
cais, deu expressão ao protes-
to, à reivindicação e aos an-
seios dos trabalhadores, das
populações e diferentes entida-
des locais, em defesa de um
concelho mais justo, com um
desenvolvimento territorial
equilibrado e um correcto pro-
gresso sócio-económico.

Em 2009 vão realizar-se três actos eleitorais - Parlamento Euro-
peu, Assembleia da República e Autarquias Locais - os quais pos-
suem em comum a possibilidade de criar condições para altera-
ções substanciais na vida dos trabalhadores, das populações e de
diversas camadas do povo português.
Trata-se de uma oportunidade que não pode ser desperdiçada. É
urgente e necessária uma ruptura com a política de direita, que,
nos últimos 33 anos, tem governado em Portugal, com os Gover-
nos do PS, PSD e CDS-PP.
Essa política tem sido aplicada com particular gravidade pela
acção do actual governo PS, nomeadamente o profundo ataque
aos direitos e conquistas alcançados com a Revolução de Abril.

Eleitos da CDU no Concelho de Cascais

Câmara Municipal - 1 Vereador - Pelouro da Protecção Civil
Assembleia Municipal - 3 eleitos - Coordenação da Comissão
de Administração, Finanças e Serviços
Junta de Freguesia de Alcabideche - 2 eleitos com pelouros
das Colectividades, Cultura, Educação, Desporto e Tesoureiro
Junta de Freguesia de S. Domingos de Rana - 1 eleito
com os pelouros da manutenção de Espaços Verdes e Parques
Infantis, Ambiente e Transportes.
Assembleias de Freguesia - Alcabideche - 2 eleitos, Cascais
- 1 eleito, Carcavelos - 1 eleito, Estoril - 1 eleito, Parede - 1
eleito, S. Domingos de Rana - 3 eleitos, CDU preside à
Assembleia de Freguesia



Disse não:
• À taxa máxima de 0,8% no Imposto Munici-

pal sobre Imóveis, propondo a sua fixação
em 0,5%, o valor da taxa média;

• À transformação das Empresas Municipais
em sociedades anónimas, por isso permitir a
entrada de capitais privados e significar a
crescente desresponsabilização da Câmara
Municipal em áreas da sua responsabilidade;

• Aos constantes atrasos na revisão do Plano
Director Municipal;

• À criação das Agências Municipais Cascais
Natura, Cascais Atlântico e Com Cascais;

• Às propostas de concessionar a exploração
do Aeródromo Municipal em Tires e às in-
tenções de aumento da sua pista;

• Ao Plano de Pormenor para a área do antigo
Hotel Estoril, como antes à destruição da
unidade hoteleira;

• A novos loteamentos urbanísticos, por agra-
varem os problemas de acessibilidades e de-
vido à falta de equipamentos colectivos;

• Absteve-se nos Planos e Orçamentos, por
estes não corresponderem às principais prio-
ridades do concelho.

ACÇÃO E INTERVENÇÃO CDU EM CASCAIS

Na Câmara e na Assembleia Municipal, assumiu uma
clara oposição à gestão PSD/CDS e ao governo PS

Não silenciou:
• O agravamento da situação social no conce-

lho, com o encerramento de centenas de
micro e pequenas empresas;

• A situação de ruptura nas Urgências do actual
Hospital;

• O protesto pela opção do governo PS em dar
aos privados a construção/gestão do novo
hospital e a intenção de encerrar o serviço de
Oncologia;

• A falta de médicos de família no concelho;
• A falta de meios materiais e humanos para a

Segurança das populações;
• Os crescentes problemas no serviço de trans-

portes públicos rodoviários, prejudicando
utentes e trabalhadores.

• A falta de condições da passagem de nível em
S. Pedro do Estoril.

• A situação do Parque Natural Sintra-Cascais;
• Os perigos do Código do Trabalho e os ata-

ques aos trabalhadores da Administração Pú-
blica;

• Os constantes ataques do governo PS ao Po-
der Local Democrático.

Protecção Civil mais activa e junto das populações
• O Serviço Municipal de Protecção Civil foi reorganizado. O apoio às Associações de Bombeiros foi

desenvolvido. Foram promovidas acções de sensabili-
zação (com mais de 400 crianças em Alvide e simulacros
em Carcavelos, no Estoril e na baía de Cascais) envolven-
do diferentes entidades.

• A exposição “A Protecção Civil - os Bombeiros no Con-
celho de Cascais”, deu mais visibilidade ao trabalho das
Associações.

• Desenvolveu-se o planeamento com a actualização do
Plano Municipal de Emergência e o incremento do Plano
de Defesa contra Incêndios Florestais. As Jornadas “Pro-
tecção Civil e Ordenamento do Território”, com a partici-
pação de mais de 300 pessoas, foram um momento alto.



ACÇÃO E INTERVENÇÃO CDU EM CASCAIS

Alcabideche
Cabreiro, Carrascal de Alvide, Murches, Bairro
Novo de Alcoitão

Cascais
Outeiro da Vela, Torre, S. José, Centro Histórico

Carcavelos
À Freguesia, à Urbanização Checlos, Casal dos
Grilos

Estoril
Livramento, Atibá, Altos dos Gaios, Bairro da
Martinha

Parede
Avenida dos Bombeiros, Murtal, Bairro das Caixas,
Junqueiro, Torres dos Maristas

S. Domingos de Rana
Miradouro, Outeiro de Polima, Caparide, CRES,
Quenena, Alto do Espargal, Beco Nª Srª da Graça -
Tires, 16 de Novembro, Rana, Trajouce, Rotunda do
Cemitério, Corre Água, Urbanização Parque de S.
Domingos.

Tomando a iniciativa de propor a realização de
Assembleias de Freguesia extraordinárias como su-
cedeu com a ETAR de Murches, o Parque Natural
Sintra-Cascais, a Segurança das populações, a Saúde
ou o Aeródromo Municipal.

Manifestando solidariedade às lutas dos trabalhado-
res da Administração Local, Scotturb ou da Eurona-
del, entre outras empresas.

Em Alcabideche a acção dos dois eleitos na Junta
de Freguesia, contribuiu para o reforço do Movi-
mento Associativo, através do apoio às suas activi-
dades desportivas e culturais. Nas escolas apoiou e
promoveu a realização de visitas de estudo, as acti-
vidades do início do ano lectivo e o Natal das esco-
las. No plano cultural foi dinamizada a Escola de
Música Michael Giacometti e apoiada a realização
de diversas exposições culturais.

Em S. Domingos de Rana, é visível a acção do
eleito da CDU na Junta de Freguesia na construção
de três novos Parques Infantis, na requalificação da
zona verde e de lazer do Bairro Monte Real e nas
obras da requalificação do lavadouro da Abóboda.

Uma acção também presente na exigência e luta por
transportes públicos rodoviários que respondam às
necessidades das populações locais.

Em contacto directo com as
populações e associações

Assumindo responsabilidades
em freguesias



Segurança das Populações

Exigindo melhores
Transportes Públicos

Intervenção e luta em torno de questões centrais do concelho

A saúde é um direito!

Contra o aumento do
custo de vida

Aumentam as desigualdades sociais
• Mais de 6 mil pessoas desempregadas estão inscritos

no Centro de Emprego;

• O encerramento da Euronadel significou menos

produção nacional e mais de 180 trabalhadores no

desemprego;

• Aumenta o número de pessoas que recorrem a

instituições para conseguirem alimentação; crescem os

pedidos de Apoio Social Escolar.

É o resultado das políticas de direita dos
governos PS, PSD e CDS

Contacte a CDU: Rua Sapadores Caminhos de Ferro, 5 - 2750-326 Cascais
Telf 214 866 991 - Fax 214 840 156 E-mail: cdu.cascais@sapo.pt

Assembleia da República
Espaço de intervenção, luta e propostas

À denúncia dos problemas concretos, o PCP juntou
propostas específicas para inclusão nos Orçamen-
tos de Estado:

• AMBIENTE - A requalificação, regularização e
limpeza da Ribeira das Vinhas e a requalificação
da Quinta dos Ingleses e da orla marítima do
concelho;

• EDUCAÇÃO - A construção da Escola Básica 2+3,
em Cabeço de Mouro e a exigência de uma rede
pública de creches e jardins de infância;

• SEGURANÇA - A construção da 2ª fase das obras
do quartel da GNR-Alcabideche e a construção de
uma esquadra da PSP-Abóboda;

• ACESSIBILIDADES e TRANSPORTES - A constru-
ção das vias longitudinais Norte e Sul; a moderni-
zação da linha ferroviária de Cascais e do seu
material circulante;

• SAÚDE - Um novo hospital em Cascais, com ges-
tão pública e a construção de uma unidade de
Saúde em Carcavelos.

O Partido Socialista votou sempre contra, e
aprovou milhões de euros para apoios aos
grandes grupos económicos e financeiros e
à banca.


